
mm?
,"%J8

iS*' 
" ¦ ' - • Rio de Janéiro^l *'de Julho de. 1900

ÍSi-'JW<i5!SÍS!M

U'

m

Num. Ql^^jr .M
1 WÍ-.T-J -r-..Jil-n.n '

Wmtfmm
^______t_____W^m f 'wk
VlmÊÈÊÈÈÈÊmLi Jn '
mm §BB&98$i- sa
nH*W ¦
____ •)&^_tE___ ^^IrWrlIrrrW^^1** ¦'•'''¦'*m

WaWÊz&PwÊÊÈÊÊÊS&iwÈk '-f

«SM
¦• af_»-^Jíl ¦ » íB

^'•'•étZfi
==T 7- rjSSrWft-

1;'-Í4
Él

PERIÓDICO 6I-SEMANAL - .. ', ,«.-,.;
CAVStflCiQ, E£TOát<Elau§TiIC<J 2S IMTOOT.»©.

DIEEOÇAODE.CAEIiOa EDUàBDÓ—PEOPEIBDADB DB J.' fflPÊ ' ;'
ASSIGNATÜRAS - ANNO 118000, SEMESTRE 7«000

REDACÇÃO E ESCRIPTORIOj RUA NOVA DO OUVIO0R, 8 ,;
Numero avulso, ÍOO reis, atrazado SOO.reis

»jf -tf 1"=*^ attflV i

'TEtEGrR'AMMAg,(., j
PEKIM. ao.— Q.s,illustres mandarins Fú' e' Kit, qüé -ahi éstiv.eram, mandaram enso-

pai omliii^o da ^ntisia * o almirante russo
declarou tméliade vingar-se comendo bre-
vementè Os' ditos FiVé.KÇi, a*»roibatatas.

PEKIM, -ao;1—:Oi <Ku esoondeu.se coro
medo de ser comido; o almirante russo
continua a affirrnar que hade comel-o.

LONDRES, ii).— O governo inglaz pro-
poz ao Brazil a compra de alguns canhões
que se acham ahi em deposito na rua Sete,
para empregal-o- na guerra contra os chi-
nezes.

LONDRES, 19. — Sabe-se aqui que a
situação dos embaixadores estrangeiros em
Pehim, que já foram duas vezes massacra-
dos, está se Tornando critica.

NÁPOLES, 19. — Segue para aht no
aRatteza», a prima-dona Racrhia Bertha
contratada para a próxima temporada ly-
rica,

EUA DO OUVIDOR, 19. *,,Ainda não
, foi cassada a cadeira do Lucinda.ao critico

á'A Tribuna.

— TH. LUCINDA no (VkoiteI-O Noél
ainda não levou bengaiadas. Bengala e cos-
tas continuam virgens. Alves arranjou mais
um brilhante.

'- Pofqüe n&ó> havia eu de... sim, porque?
E, já. no, meu cérebro reviravam,

como o miolo, milhõesde planos gigantescos,
planos plenos de gosos e d'amores.,.

Ruídos de beijos passavam-me pelos ouvi-
dos.-e pelo meu pensamentos atravessavam
como em cortejo, garrafas de vinho do. Porto
já em meio... lempeõsinhos com alat-jonrs
lilaz... mesinhas de cabeceira..; e, fechan-
do o prestito,- uma bella cama de casados...
a ranger... a ranger...

Calculam, porém, toda enormidade do meu
desapontamento quando o meu amigo To-
blas, depois de uma longa pausa, disse
batendo-me no hombro, com^o sorriso
lábios c com a malícia nos olhos :

«Sim, conheço esse felizardo que possue
as doces caricias d'essa mulher formoso...

*<í*iiiÍT>*VS eff'Wí>!HOTl*íl.il!jtt."1??,9i
me casei com ella nüo hfl dois

Imaginem todo o com]irlmento da minha
decepção, e a presteza com que enterrei o
chapéu até as orelhas, rodei nos calcanh*
res e sahi no passo do -ora p...ipocas...

Dr, Skllo.

— Reorganisaçao di; um corpo... incor-
poreo.

TlfTfn^Tlr»*'' iw'-.Wvf-WhfiBg^^''JWffl-|MÍ-- 11 ¦ n *«r|

SÇTTA DA SJltVA
E'segunda-feira, noLucinda, com a Maré-

chata... Não são settas de amor as que elle ha
1 de arremessar, mas settas de graça em
¦ penca' ii' essa de hoje uma careta amiga,

estimad-, e querida em Lisboa e no Rio, onde
gosa foros de actor cômico de Ia ordem. Dá

; aos seos papeis uma gVaça especial, rechei-
ando-os de minúcias de^bservaçao. tirando
sempre um resultado ira medi a to. Immediato
e hilariante. Ahi está aquelle Marquez de

1 Souinouville para prova. Fazendo agora a
j sua festa artística, o Seita vae ter a oceasião

de ver como anda por cima, talvez mais por
cima ainda de que o cambio.

Nós, es tampando-lhe a careta, nos asso-
ciamos com prazer ao prazer dos seus muitos
amigos.

No Cassino, brevemente :
-tUm drama transformado e 1 farça.

POBTABIA
PH, T. Sa' (Recife)— Vamos syndicar da
denuncia. Pôde mandar os seus trabalhos.Q

Se o namorado sonha.com* a) pe-
que na, em que é que dá ?

Dá no vinte

<&\toufèrrt£È. fP___________J

^____f£_m_, rSí\-<_p

' Imaginem toda a
enormidade da mi-
nhadccepçüo! .Cal-
culem todo o corn-
primento da amor-
gurado meu des-
npontamentol Elle,

o Toblas, dizia-me : -Ura sujeito existe, um
iicllzordo,umente privilegiado que conhece
"todo o-Begréilodascorieias d'essa bella mu-

lher por quem te apaixonaste,
Sim, existe, e eu bem-o conheço... oh 1

se conheço,..»'
E eu, animado. por essas consoladoras pa-

lavras que affirmavara terrnlnanteroente, um
íacto quo tinha relações tüo íntimas com o
abondono-do-meu/facto, quando, venturoso,
eu conseguisse o que almejava, por uma noi-
te fria ê escura n'uina ulcova clara e morna,
*—eu, animado por essas consoladoros pala-
vras; fitava os' olhos" no ceu azul, donde
uma. estreita doirafazia-me negaças...

Slnij pórqüese havia um ente Xellx que
provava todos os dias-, a doçura dos affagos
d'essa mulher fascinadora, porque nao havia
eu de o substituir, depois dome fazer apre-
zentar, depois de apiesentar-lbe, a Ella, as
minhas . cnthusiosticas. 'declarações, depois
de declarar-lhe-todo o enthusiasmo. d'esse
amor terrível que me escaldava o peito e re-
virava o miolo?,!

O ^MLIX KEDONJfO

jfm
.niiuiiiiiaL^MlHliiiinin»,.,!.)^».

Do Felix gordo, rotundo
A pansa e o peso das banhas,
Dao-lhc amarguras tamanhas,
Que o lornam mesmo Iracundo,

O seu destiao maldiz,.,
Já chega apensar^na morte,
Vejam só que negra sorte !
E que Felix infeliz I

Um ducllo teve a pistola :'Trocando a primeira bala,
Assim quo a pistola estala

Tome bala na cachola 1
Estevj então [>or um triz

- Quasi que bate o jiacúo
Oh! que destino tão máo,
Oh1! que Felix infeliz |

Descoberfosfoi um dia, - '':-
Por um touro furibundo,
E espalhou os pés no mundo
P*ra ver quem melhor corria.
Fugindo á perseguição,.
Com tal peso e tal gordura,
De repente, ó desverJtura 1
Viiou de ventas no chão!

Pequena parte da lista
Das mafruas e desventuras,
Que soffreu com taes gorduras
Aqui bem pôde ser vista

Um dos seus bellos fracassos
Arranjou desta maneira:
Sentou-se n'uma cadeira
Efel-a em vários pedaços...

-Da esposa tendo suspeitas.
Foz então a rspionagem,
Mas, tão gordo personagem,
NBo era bom para espreitas.

Por isso, conquanto esperto,
Só teve tempo perdido,
E em vez do fim pretendido,
Elle é que era o descoberto.

Fortuna em amor nao tem:
E' sempre certa a derrota,
— Só consegue dar. a nota,
Quando as notas dá também.
Por isso 6 que elle maldiz
Tanto azar, tanta gordura...
Vejam só que sorte dura 1
E que Felix infeliz I

. J. Pm KrÃo »j

Os pobres d"0 RiuNif
i A exemplo do que que fazem t

os nossos ílluslrfe1e'-càstMí'col''Í.C
legas' d'0 *Pàis\, resolvemos%Wm
tabelecer também uma'ed<Jeãio'i:-
n'esta fOlh'a,por onde se põsstt1 ps- 

"
correr um pouco1 da' muim:joarií-?*
dade aninhada nó cdiaçSa-^i^-t
neròso da gente' cariÒt«V*NòtavS
moü queumasMçãodécáridáHe.í,

era aqui em casa uma Ucuiu^.fornild^yej-—i".1;
e como não temos outro fito senão ..^pàfcjtorí^
das as lacunas que nos f jrenL appaieceQdo,
resolvemos logo em cima da fivéllã acom-*-.;'
panhar o órgão da maior çircuíaçaQ,najfua«
phüintroplcà missão. ____

Assim, receberemos todos os dias os do'-v
nativos que nos forenvenviados, com' de«iuo| ¦
certo ou sem elle, e faremos' pcriòdicáxúV^rnté11
a destribuiçaa dos mesmos, !»te;accóildo^t^iq,'-'4,
a nossa consciência e' a necessidade^-doa .'^
nossos favorecidos. ""' r/;,;'.'-'-".-'pH

Temos a^f.ell.eidadede acreditar-'sètÊm
__ft>-Wi ¦¦aau j LitfayainlU1liuva iii.LíttwWM_-}-s

Crestar 
um grande serviço á caridade' fS||&Hlica e ã miséria nacional. ¦.'-:_W&

Para começar, enviaram-nos': i,j:- 
;,- ,,,Uma medida de dez syllabaá para-oa

aleijadinhos que sao publicados m'fpfitiit'da'0
Brasil aos domingos. ^^S

Um tratado de bellezá para usode feio |
poeta. ¦.- '',, !:'í:'Sm_t

Um convite para banquete, destiruidc.^^
ao actor Chaby. - -v--

Um exemplar do novo bvro-PiiVi^aísJíi'...^
da Consolação para per entregue na -seciç48trÍ&J|r|Í
do Club Sem sei que tn tnt áapresas,Uma dúzia de roscas para o «Aleija-
dinhoudoSr. Deiró. , '""if^l

A graciosa...actrix Pepa Riiiz . tevè^ alíi
gentileza de nos remetter. quatrOibaRadww.^
para creonça. Aqití^ficam' àdlsposíçap sa&È
alguém que mais precise. ~,.\ , ; 

",'"
Recebemos de ora em diante tedos os dó-r.

nativos com que a generosa alma carioca^nos queira destinguir, benefideaido-cas-nossos-í
pobres.

Por moléstia do nosso coUabòrádói.'PA'd*-.^:pi;
fico Guerra, os Bastidores sSo. hoje fritmijiM^H
um rato interino. ;: • " ¦**$

_ t _ 
¦ .

jjaTffaj. —" Qu'al"é a"ijunferençári5u'é^ exi3efeít'^MÍ
'.Ht-lrç amulher; ç-obichode;sedar *1 <¦'
¦jfflff-"'—'E' que o bicho.dá:àseiia.pela-'¦¦¦ -"Í^V:- bunda, e a mulher dá a.-.', antes pelo"''contrario. _ . .-'

'WÂ
¦" «O.Sòriiwp))

- Impregnado de um perfuine doce, cae-nos"¦':;
sobss.a vista o a' numero1 fl^Q Sorriso,; :xKg5o'ii:-
do .Cassino pommerc-al. - ^ i: >.-¦•¦¦''':---'~%Z\- $%Todo dedÍcàSa::ámuÍHQr,féüW
uma;.doce impresaao'de.flyjr^tf^-OalfiÃí^

Sarece 
uma fonte:abimd^te:<n!tim,L'-coz,&uoi^

esabrocbar de ternura, onde ao fiicdõ senf
visse a soirrir^nsta^i^eritó
de- um' rosto feinedU.è. meigo. .';^V—r - 'v^

AíC^Hn^asdíO^ttTW iiiío outrbáTUiâoaT.;
encoiuim^rirc«4i;-poê^i e.do Amor'—4-;iÍÉ
leitórsèntè^atr^ve^âeitDQta^úe
másculJjoaÍò.irma3o.de'sóiTliO|'.que^e
abril1 no.farto mananctsljdos cabeclnliaá lou- 'T
ras.^. i -" ";'ifj.' . ."" '..~.:'. 

ViY* ^V._}: '""-S
Qud;0 Sorriso' vejusempre Jetrafi(locíiánte;-;

de. si .ãduilló^qiuj.'elleitanto provocai àçmil-jíí
Io que elle ambiciona lauto ,-fi '-^

—Salutl ^rTrT^' -. :> 
'<.,. ....- 'M:;'M

No Cassino >.,....' . .-'-." íífi^H
— Um drama em apuros. V

: ao "'
«á^ÊSoi:

Alfredo Santos
Disse um verme prazenteiro,. .
Vendo-o estendido ho esqulfe :
— nCaramba! temos roast-beef
P'ra comer um ànno intdro!»

Í I__fm__\

,^



s»--¦ffi{||. .-, *, r o -Rio JsrtJ'
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'¦***¦ 
i Quando ouço alguém bater co'as mios «íf* J • í ( *1'.. 

WP'Snm.v, 
~1TZT-v lico 

logo doido de olecria, M At «T1I lf§ iftPsftÊ \jjB' 
MPP ÍfiÍOKaM<SÍrta&AT@fô) e ouvir Isto agoi.é que eu queria, JU><8© SlIiS. Vi V® V»
B»»6Sl ?»gvr>MUJ-T UWIlffIM» ITWJli Assim, assim (««(»* </arfalmasl '

BSWS :«BlffiBWÁiM*!í^í'*V^ Por r^dé favor, bastam co'a. rnios Pegado de surpresa para aubstt-, ,
I|?_ Tffpy --^T 

Assim, 
assim, assim (i,.«,»«s«f.) -|_i Utulr o meu bello collega Pacifico 3

ifiifÍlt^r Um^SmBíWiilk ^ âl 'tf nQv Trigo tratei de me Ir deitar, w' .MiilajtsM

B ASSIM... ASSIM...
>C ' :' Dos :nflancurs» cá da nossa «elite»
'*$?:"..so^a"floiinha'tiuüs louça, -
%•%¦ no amor não ha quem me imite I
.ffifs<sou tal e qual um D. Juan I
Bflp3 dasbellas damas sou o querido,
¦•v ';:'¦.' 

chegara mesmo a confessar
'r.'':'.;:':que são scttas de Cupido
WbV'mèu sorriso, ctneu olhar.

Vou sempre assestando o meu «longnon-
£'¦¦'.! -;-sRJah'Avenida ou em «soirée».

quer.de carroagem ou a pé*
A,';;i'.--- Assim, assim (assestando o lorguon)

- Vouscmpre assestando o meu «lorgnon»
Assim, assim, assim (mesmo gesto)

Sfe'-'i:Vi uma dia uma loirinha
BBÊÈ Í1ue Interessante que isto foi)
js&ft-V de ainda ha pouco casadinha

com um sujeito... um pede boi I
iJí^,.V-*Ella era mesmo uma belleza,
-¦¦> um nbijoun de encantar,
;.':_v..-. já ,e vi\, tinha a certeza

uue eu lhe havia de agradar.

íí Logo o meu amor lhe declarei
íporeste signal de coufençao,

--'«e querfalla mesmo ao coração,
.,''.' Aasim, assim (.piscando o olho)
..- Logo o meu amor lhe declarei
:., Assim, assim, assim {mesmo gesto)

Como o amor quer liberdade
,>,V-aem estar em susto nem receio,

;Lparaestarmos mais á vontade
l.nós combinamos uin passeio.

i.Vamos dhe dissel quaes pombinhos
para o campo arrulhar,

_-¦ vamos ouvir os passarinhos
Jmo arvoredo cantar.

Emslois bons burrinhos galopando
.,.,,,_, ¦ logo cie manhã, muito cedinho
?_,''.';.¦.: ambos nos pozemos a caminho
t''lj Assim, assim ígeslo de galopar)

¦Em dois bons burrinhos galopando
|¦'¦ Assim, assim, assim (mesmo etstt
m Quando fomos para o restaurante
Cachei prudente c acertado

ir jantar com a minha amante
, | em gabinete reservado.
..Tanto «champagneít nós bebemos
1. Que ao voltar do passeior-rpor uni irtz nao natr-riEtaiideraoa .

. n"um lameiro... mesmo em cheio t
Tombo para aqui, tombo p'r'ali,
emfim a caminho nos pozemos ;

- que linda figura nós fizemos ;
jg," Assim, assim (cambaleando)
s Tombo para aqui, tombo p'r'ali,:'s Assim, assim, assim (mesmo gesto)

.Quando á casa d'ella chegamos
com o instlncto já pardido
nem por sombras sequer pensamos' no desgraçado do marido I

-Ma», de repente a bella grita,
.ouço uma voz de trovão,
í ella chora toda afflicta,
.'e eu. apanho um empurrão.

". E eeitl liater cti d'oite Indo \injict u.„. fim Jji cyuiji
ríqhè era o marido eu pude ver"que me Unha vindo agradecer
:'"¦' Assim, assim (gesto de dar pontapés)

E senti bater cá d'este lado
]'-¦¦¦ Assim, assim, assim (mesmogesto)

Eis aqui a minha conquista
se sahi mal foi o azar,
mas de glorias tenho uma lista
que pouco a pouco hei de contar.
N'estc momento eu não quero

iído azar continuação,
e por isso agora espero
ter uma compensação.

55
ff^kfi. Continua^)

%ã....'. :."-. viu

Na sala de visitas, começavam do
chegar os convidados c, sob o protesto
do os receber, deixou Rosalína os dois

d conversar na sala de jantar,
João Black, achando-so a sós com a

bella Duillier que era a preocupaçãocon-

N'eesa noite. p'ra mim funesta,
lrigo tratei de me ir deitar, w-
Mas o pelor de toda a peste
foi quando me qulz levantar. 'X^ .^
Vi que era triste a minha sorte, ls»s%.
bem cruel a situação, *' &*¦
pois senti uma dôr tãoforte
que d«*ventas fui ao chão i
Andei três semanas, quasi Um me<! ."V
sem ter um momento de alegria,

>odia andar [que arrelia I]
.ssim, assim, (coxeando)

;Andel três semanas, quasi um mez
Assim, assim, assün {mesmo gesto)

Já sabendo a sua morada
em uma balia oceasião
arrisquei-me a subir-lhe a escada
para 8$ertar-lhe a linda mão.
Muito cuidado, (me di* ella)
não è bom ser atrevido,
é preciso ter cautella
não nos vejameu marido.
Olhando p'ra frente e para traz
p'ra não ser pilhado em flagrante
eu tinha de estar a todo Instante

Araim, asaim (oMoí.i.o }>ara ímj e para a frente)
Olhando p'ra frente e para traz

Assim, assim, assim (mesmogesto).
Sentadinhos sobre a verdura
num hosquesinho encantador
tudo floreB, tudo frescura,
a convidar mesmo ao amor.
Tentei então roubar-lhe um beijo
porém ella, oh decepção !
respondeu ao meu desejo
com um tremendo bofetaol
Dosatou a rir e a olhar pra mim
como quem me diz «foi a brincar»
e começou a gesticular

Assim, assim {gesto depied de ncz)
Desatou a rir e a olhar p'ra mim •

Assim, assim, assim {mesmo gesto).
Andando eu todo derretido
debaixo da sua janella,
não reparei que o marido
astava alli mesmo ao pé d'ella
E catrapuz ! Coisa horrorosa I
pois encharcado fiquei
n'uma água mal cheirosa
e oulra coisa que eu cá sei,
Safei-me com a mão no nariz
todo n'uma sopa o agoniado,
pois nunca me vi^tão perfumado...

Assim, ássiin (càiti a má~o no naric)
Safei-me com a mão no nariz

Assim, assim, assim {mesmo gesto).
P'ra não fallar mais na conquista,
prefiro antes lhes contar
o que acontece ao estadista
que as finanças quer salvar.
Corta na bolsa ao carteiro,
ao continuo, ao servfente ;
mas ao pançudo conselheiro
com esse não mette elle o dente.
Porque lhe responde sem tardar
assim qut lho falia era _ reduççüss
linas'suas pfatlflcaÇtíes 

'*"J

Assim, aasim (sacudindo a orelha)
Porque lhe responde sem tardar

Assim, assim, assim {mesmo gesto).

Objectos perdidos
Acham-se expostos no »0S30 escriptorio

os seguintes objectos achados na rua:
Um mariüscripto de producções littera-

rias de H. C.
Uma dentadura de um critico theatral

optimista.
O bigode do Teimo.
Um titulo offi.elal nomeando para a re-

partição dos correios^njsr. Baptista Coelho
A elegância doTjhahy.
As notas de observação de um.parto em

um marinheiro feito por um archi-distineto
cirurgião da armada. v

Um chapéu com grandes abas e 
'llm

irack sem ellas coma marca A. A. j?^
Uma conquista le&ntca de um eommenda-

dor... vovô. ,,-jÍü
Uns fios dclfcabelloa prateados da sr*

Pepa.
Uma nimiche do actor Machado.
Um abaixo assignado (bas signé), de um

futuro diplomata.
O lenço do actor A, Santos.

slanto do seu espirito, quiz logo adiantar
o expediente,. &t*

ffèrviti largamente òWlnho do Porto,
encheu quasi o copo de Helena, e, pe-
dindo-lhe que bebesse tambem, bebeu
largamente a sua dose, n'nrca saúde muda
onde o contacto do chrjstal dos copos
foi a orchestra* bcmdita de uma longa
promessa de amor... Os dois olhares
encontrãram-so vivos, cheios de expros-
aào, como uma grande caricia, como
unia promesa grande...

Bidccii julgava ler melo caminho rui-
dado —ca viuva de André Camargo, já
um pouco excitada pelo vinho e polo
olhar enternecido d'aquelle rapaz cie-
ganlc, sentia um começo de crise ner-
vosa, um doce arrepio de deleite quo
lhe punha calafrios pálo dorso, minan-
do-a. de sensações agradáveis, como so
da cadeira era que estava sentada se
cstlvosso levantando um doce formigueiro^
que lho envadisso todo o organismo, amo-
rosamente, sonsualraeirte, pondo-lhe es-
tremocirnontos em todo o corpo, n'uma
sensação doce, -suave, prolongada—como
aquellas que oufrora sentia quando, fe-
cliada com a Amelita no bambiro, en-
tregava-so ás fantasias da donzclla ardente
que fora, 

' '-<-¦'

0 janota percebin bem o deleite da
sua gentil intertocutora, c Ja animado
lambem pela grando quantidade de Ma-
cedo que havia ingerido, pegou-lho na
mão, docemente a principio, comprimin-
do-a depois, n'uma caricia longa, com
os olhos fitos n'clla, sem uma palavra,,

Pegado de surpresa para aubstl-,
tituiro meu bello collega Pacifico-
Armando Guerra, que por raotí-
vos alheios á sua vontade, é obri-
gado a se affustar por algum tem>
po dos trabalhos de redacção, peço

desculpa aos Ulustrados leitores d'a1gumas
descabidas que por ventura possa ter na or-
ganlsação d'esta secção.

*
-ttk Para começar nbroespaçoílbsaguin-

iflV te Período da 5e»i.i»a theatral, publl-
eada segunda-feira na Tribuna, e asslgnada
pelo filho do dr. B. R ,

Esse período como verão os leit res e um
monumento de lógica do talentoso dr. Faz-
Tudo:

•Consta que no Recreio já se ensaia a Via-
gmdeSitsette, mas affiançou-me o Peixoto não
ter firmado contracto com a Pepa.»

Leram ? E que dizem da lógica do gracio-
so chronista ?

Ainda no mesmo folhetim, se éque se pode
chamar assim, o eminentíssimo doutor c cri-
tico referindo-se A Marechala, diz que a
falta de espaço íl) não consente que elle conte
o enredo d'essa peça amoldada no generu da
MandanteSaus-GÍue de Sardou i

E' incrível! Um critico de arte que tem a
audácia d-- dizer que a Mareeltala é do gênero
da Sans-Génel Isso eqüivale a se dizer que é
com o sapato que a gente laz a forma !

A udaees fortuna,.. *
[ _w A pedido do meu amigo Pacifico,
Ajfâf abro espaço nestas columnas a todos'is_]1 os Srs. artistas que quizerem varrer

^^*a sua testada, protestando contra a
arhrmação do filho do Exm. Sr. Dr. B. U.no
seguinte período da Semana Theatral, r que
tambem transcrevo auxiliando assim o seu
dt.si'io doido de popularidade ;

» Eis para abreviar o que respondo á em-
empreza do theatro SanfAnna: continuarei
a freqüentar as auas recitas e a externar com
toda a franqueza e sinceridade omciijnizo
bom ou máu; não estou nem nunca estive
felizmente, em situações de sujeitar a minha
opinião ao troco duma cadeira ; sou um dos
amigos mais desinteressados de todos os ar
tistas c nunca auferi lucros no que concerne
a theatros, pelo contrario, tenho sido o que
se pode chamar uma victima.»

Que dizem a isto, senhores artistas ?•»
jJSw Ha três para quatro dias que houve
fínSr a meia noite mais ou menos entre dois
)v\ n conhecidos litterátos ura pequeno fogo
de artificio á porta do Stoadi Múnchen. '

Dizem que isso foi .motivado pelas com-
binações pyrothechnicás que.cada um ar-
ranjava para dar maior ÍÉffelto ás suas peças.

*!
f Correu maravilhosamente a

]_(__ No Lucinda, onde trabalha a
sociedade de Artistas Dramáticos Portugue-
za tivemos o esplendido drama em j actos
Mauelik, e a comedia Marechala

N'aquelle drama, o sr. Luiz Pinto, me
agradou muito menos do que nas outras pe-

Sas 
em que o tenho visto apezar do enredo

a peça dar margem a um trabalho primo-
roso. No final do i* acto por exemplo, na sce-
na terrível em que Martha resolve conhecer
dos motivos, que levam Manelick seu ma-
rido á tristeza, o sr. Luiz Pinto exagerou de
mais o papel tirando-lhe todo o brilho com
uns gritos muito pouco afinados e nada. hu-
manos apezar de se tratar de uma persona-
gem qüe vive nas montanhas com os inatin-
ctos selvagens muitos accentuados. Nos de-
mais actos o seu trabalho foi bom e muito
afinadinho, *

Na Marechala comedia de onde incontesta-
velmente foi tirada a Sasn-Gcne, de Sardou,
apezar da respeitável opinião cm contrario
do critico de um jornal vespertino que faz cri-
ticas por amor a atte, merece francos elegios
a actríz Carolina Faico que com toda a na-
turalldade possível deu o maior realce áper-
sonagem de protogonista

Os outros artistas estiveram afinados e
dignos dos nomes que trazem.

sem um gesto, comendo-a com o olhar em
íogo. - Helena tevo um longo suspiro de
desejo, com os bellos olhos já aperta-
dos pelo vinho que bebera tambem demais
c pela (.xcitação om que a punha aquella
demorada caricia do janoti,

Foi Black quem rompeu o silencio.
V, Iísc. i> viuva ha multo tempo,

minha senhora í
Ha quasi um anno. . . "^^

Devo ser triste, continuou Bi.acií,
tendo-lhe abandonado docemonfô a inflo.
Devo ser immnn=nmoiito triste enviuvar
na bella idade qun 6 a sua. Vor dosap-
parecer na profundidade do tnmulo uma

pessoa íorto,meiga, moça,a quem so ama,
tendo-se, como v. oxc. tom, todos os
direitos ao Amor, devo-ser infinitamente
doloroso.

Oh! muito doloroso, multo tristo...
—disso Helena, com um leve sorriso.

E ahi tem v. oxc. uma das rã-
zõos porque 1169, poetas, não nos quo-
remos casar. Achamos ocaaamoiito cs-
tupldo, e mais estúpida ainda a viu voz...

principalmente nas mulheres. Uma mu-
lher moça, bella o viuva é um roubo 1
Um roubo, á natureza e a nóal

Helena olhou-o fixamente". <£ outro
continuou sempre torno e meigo.

Era um roubo o um roubo egoísta.
Uma moça formosa o nova, com o san-

guojnsaciado ainda, tendo a úiíclicidado
de enviuvar e não se tornando a casar,
ou guardando servilment© certos preceitos
—sacrificava brutalmente e tola-nente a

No SanfAnna, houve a prímiére da'Mancha ty-itf limpa, onde Gcorglna Pin-
to; mostrou ao nosso publico o quanto

_, era tnfamaute a calümnla que IJie fa-
zlam, dizendo o_ue ella só sabia fazer á Du-' lueza-deSepraonts — isso mesmo porque o
Jr. At :Rosaa do Theatrj D. Maria, lhe
tinha ensinado todos os movimentos .mais de
trinta ou quarenta vezes 1'. ;•. 

'''\

Vejam que Infâmia '>'',.
Sc e possível que uma atriz que faz a- Ma-,

thilde camòie.la' o fer, tivesse precisado de
um auxilio d'éssa. ordeni para .fazer ai du;.
queza de Septrrto^tsna-jiSjíffliwWr.i. "". ¦',, r,

__M_> lío-Recreio^verificouse o espe-
jojmf ctacplòorganisadopelo tenor Aboz
^l*^>.;Martinez,com a z&tmelâ LaMaritta,
que exçepção feita da Srá. Claudlna Monte-
negro, esteve na altura do beneficiado.

*
Club dos Estranguladores

Sabbado ultimo, este club de valen-
tes camaradas, realisou um bastilha-
tico e monumental forrobodó puxado
ás sustancias do cstylo.

Scintillantes * beílas estrellas, ador-
naram o firmamento d'aquelle clúb,

onde pela alta madrugada, estrangulou-se
uma opipara ceia, com as devidas regadelas,

J. SlE-VA.

SP@RT

DERBY.CLUB
Temos amanhã mais uma corrida no Der-

by-Club, quer dizer que temos mais um dia
de prazer e satisfação, pois vamos assistir
a chegadas renhidissimas e ganhaV-routto
dinheiro 1

Do bello programma consta um par*o em
que estréa a nova turma dos nacionaes.

Lá estaremos para a estréa.
PALPITES

i.n Pareô: Judeu e Juno.
i.a ti : Seduetor e Pergainlnho,
3.° » : Cora e Manelik.
4.° » : Arbitraria e Jayra.5." i» : Cyaxare e Danois,
b.Q » : Morena e Mimosa.

AZARES
Bôer, Isolier II, Papyro, Bonaparte, Mui-

ticolor ! 11 Ilabanera.
ZÉ Fkuzardo.

Está á venda o n. 17 do importante c bem
feito jornal de modas La Vraie Mtde á rua
doOuvidr i53.

1 Se o janota se lembra de que em
I certo logar asslm,ha uma perna bonita
Le loliça. o que %• que elle toca ? . ;á'áo. -'-—Toca o rasga*

Rosa
.«)(HlSTOniA VULOAI

1
A todos dava carinhos,
Era tão bondosa

a Rosa
Para ninguém tinha espinhos !
Nada sabia negar
E pedlndo-se uma vez
Bastava a gente fallar

^ 
'atava servido o freguez I...

11
Evaednhi, senão quando
A Rosa foi engordando
E-jio fim de nove tnêzss

Que revezes,
Ai 1 teve um filhinho a Rosa...

\ m
E agora pobre coitada

Lacrimosa
E toda em pranto banhada
(Quem é que uma vez não cahe?)
Anda por ahi chorando

Perguntando _*
Quam de seu filho é o pife I...

- ¦ .:" V-:£*s PauunOjíÍ.

bclleza c a sartde á tal decantada socie-

Mas é que a sociedade ó rigorosa,
tom exigências,
mente.

Ora bollas para a sociedade I berrou
Black, com murros na inosa, perdendb
a linha de correccão quo mantivera atè
alli. &•&%:. •

A sociedado era uma madrasta- Exigia
de todos os maiores sacrifícios, o quando
uma pessoa por acaso não podia ser éter-
namente do bronze, ahi estava cila, inoxo-
ravel e medonha, a tudo quer condomnar
o a quoror levar tudo pela rnn da Amar-
guro. _¦'-,-

Esse respeito pela sociedade era um
orro do interpretação, porque, qa vida,
ninguém se sacrificava por outrem que o
•desprezava. Antes da sociedade estava a
vida, estava o amor ! — o ella, Helena,
moça o bella, não se devia sujoitar a cor-
tos preconceitos, bonis ô verdade na gente
tola o burgtioza, masque n'olla, uma bella
flor da civilisação o do espirito, fica-
vam-lho mal, come mal ficavam aquellas
fitas azues que as mocinhas da sala ira-
ziam sobre os seus vestidos brancos.

A viuva suspirou. Aquillo ora muito
bom de se dizer. Tambem ella já o dis-
séra muitas vezes... Mas era tudo muito
mais difflcil de quo se pensava.

Uma senhora viuva tinha mais res-
ponsabilidade na vida áo quo outra qual-
quer pessoa. «A sociedade' era exigente

ÇÍi! vêm èscutSrfrjf
Repousas, criança, doa louros cábelloa ,

gite.;á,tárde:n'um 
beljdtòhtel mácülafI

éu 
'venhocontar-teos fèbrts".çés'a3elfos

Sue 
ine enchehf^dé'-2eíõs ^ j

h!"yem esçúlarl^^r ;'. (
Diana vagando, morosa-no3,c'eiiB \~%
Inunda as planícies de melão luar, r _
O1 débil fl irinha do parque de Deüife l

A noite é sem veÚBj ' xr*-?í't
Ohl vem'e6cúsar!,v, ' .;_..!

Mtnh'alina deplora, trlstonha. e chorosa,
A audácia Inaudita, brutal e sem paz
Que teve n'uma hora de febre nervosa,

iMlnh*abna é chorosa 
" ' 

\- 
''

Oh I vem escutar I . — f*
A brisa que passa por tua janella
Meus prantos de amor lá nao pode levar;
Não fujas, criança, não fujas, ó bella,

Oh 1 checa âjanella -
Uh/ vem escutar I.

A rua é deserta,, ninguém te Verá, s
Eu cantosoainhoâ luz do luar, -,
E'hora avançada, profanos não ha, \' ¦ Ninguém tè verá",

Ohfvem'oscutar!..; ",

Tem vozes serenas a minha viola,
Tem meigos segredos no seu deacantar;
Angélica flor de slngela-corolla, '*

A minha viola ,.,'
Oh I vem escutar "'-"r

Eu canto cantigas de amar e de sonhos '
Tão bellas, criança, p'ra ouvires cantar I
Tem meigos. dizere3, alegres, risonhos,

De amor e de sonhos,
Oh .' vem escutar --

NSo sentes ás vezes a brisa passando
No ouvido gentil um segredo deixar ?
São d'esses segredos que eu venho cantando,

A brisa passando. ;;-;
Oh l-jçem escutar! - _

Não vens? és Ingrato, cruel e malvada,
Mereces, criança,-castigo exemplar1 r'
As queixas dorldas d'esta alma coitada,

Cruel e malvada,
Não vens escutar 1

13-7-1)0 >.
»ooo*-j-

Sf Quereis passar algumas noras" agra-
^Afdaveis, gosando e vos divertindo? é
jHH alli no Coliseu Boliche na Praça 11 de
» Junho.
IV-1 Além do jogo da bola que Inegável

mente è um jogo Inoffenslvo, encontra-se na
quella casa de diversão ura milhão de attrall"
vos, onde as famílias podem gosar as delicia5
de um bello recreio.

E sem gastar vintém, porque a entrada ao
Coliseu 6 grátis e só joga e ganha dinheiro
quem quer jogar e ganhar.

CONgÜRSO ménsàl
do Julho

DOIS PRÊMIOS
Resolvemos estabelecer um concurso men-

sal para trabalhos em prosa e verso. Os bra-
balhos em prosa não devem exceder no ma-
xtmo de cem linhas nem serem inferiores a
ciHCOENTA. Os em verso, no máximo de cin-
coenta e no minlmo de doze. O auetor do
trabalho classificado em i.° logar terá o pre-
mio de

20SOQO
ficando estabelecido um outro prêmio do
10S000 para ,0 auetur do trabalho premiado
em ss logjãr?^*

Os trabalhos deverão ser asaignados com
um pseudonymo e fechados n'um enveloppe.
No verso das tiras -deverão ser escrlptos o
verdadeiro nome, do auetor e a residência
d'este, o no enveloppe — "Concurso men-
sal» — e o titulo do trabalho.

Fica, pois, aberto o 5." concurso que será
encerrado no dia 3x d'estc mez para a rece-.
gção dos originaes., 1.

Para 03 collaboradorea dos Estados serão
ÇeiíjBEitadas as datas dos cafnubos do cor-
J?feSa'. 

*

idètnãteíl1, embora ;eilàj. nâo^v^ssi^ por
essa ^dèáD4p-3o convenção um • respeito

nu^ouauuu- . ,„.,, om pnofuido, tltuía deteres páraJoilm j|aiia
disse Helena tlmida-í «tnsciencla. Tinha a vlglalTOÍí.sSámjSro a

-memória do marido, tlnha^b3;párãntes do
ímaridp, una maldizenteSidj^t^.)^
^ 

'BiÁck entrislecou -t- o.->élIa;'-.jbeben(lo
%iais um pouco, cpnvidou-o.a quo bobesso
Ç saudo do uma doca esperança. - **%i

, 
~ — A' sautle de umãesjierariea^?.!, —
perguntou elle cheio íjJô ívjjciedado o ma-

Sim, ú esperança dn nossa boa anii-
zade, da camaradagem casta que ha de
reinar entro ijuJs. ,_, . *

O jornalista tocou trislomonte no copo
da viuva e continuou calado. r

Nãq-r03teja triste, disso ella rindo.
Nada ô impossível n'este mundo... :

Ello, com um longo suspiro, concordou
quo, na verdade,.debaixo do eco, nada era
absolutamente impossível, mas havia boi-
sas infinitamente dlfílcüis. *. t a ¦¦>¦•

Tão difflccis, tão difllceis... jÉVt ¦¦:
Helena riu. Não havia do ser*tanto as-

sim. Muitas vozes a gente so Julgava, tflo
longe de uma coisa qualquer,, ó aquillo es-
tava allljuuLÍiiho,apaipitar,chamaudo por
nós, andando pela nossa1 caricia, só a es-
pera quo a nossa mão a tocasse... r

Black, ousado e vivo, comprohcndeu do
relance. Incllnou-so, olhou o corredor,—o
chegando-so mais, tomou entre as mãos a
formosa cabeça do Helena, o btdjou-a lon-
gamenle na bocea o nosolhos. - -

.iskfcá»**:;:"- •'..¦ .,-.:.¦;,«*;.'* *-..: .-%¦> írii',ViÍií

9*W 'i

-.,:•:¦:..

- %rr'4iv -$m\.
*':m":?ÍV..'i '-^Í_____j'

(Continua).
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Continua aberta esta secção. Daremos,
em cádí;hun)éro;dp.ls versos que devera
ser glosados pelos concurrentea/para os
qnaes fica estabelecido um prêmio men-
sal. \

O 
"resultado 

deste concurso será sem-
dre publicado com. intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-
cedente. " •

Para o motte :
Dizia com sentimento:
põe muito, mas é gostoso

Recebemos aa seguintes glosas :"):':Na 'noite do casamento,'
V-"r,A sogra-á porta acampada,

Muitas cousas, animada, "'.
Dizia om sentimento ¦
Mas quando ouviu movimento
Depois d'nm grito choroso.
Deu-lhe t3o forte nervoso
Oue r-ornecou a berrar :

O' menina, , deixe entrar I
* Dàe muito, mas è gostoso 1

Lagartixa.

A] l ai ! ai 1 menos violento
Seja vfljE.e, meu amor.,.
E a Rosa toda pudor
Dizia çow sentimento ;t ...-, -. ¦-_.

,— Cornou doce esse momento
Ondeum prazer mysterioso; .
Nos envolve em etérpo.froso^,

¦¦ La dentro a cama rangia»...
Suspirando ella.dizia
Dòe muito, mas è gostoso...

Ahabu-b Pipoca.

Foi uni sarilho, cruento :
Na frente-o Bock fungando
E todo j a sebabandõ
Dizia eom sentimento:

Aperta mais o fermento
No-promontorio do gozo...
E atraz d Sello fanhoso
Soprava apenas, o Sello,
E u bicha n'esse duelo:
D6t muito, mas i gostoso.'• Arnold.

O Deiró, temperamento
Apimentado, irriquleto,
O Deiró, rapaz corxectp,
Dista com seittinutdo
Ao Toussin: «Vou verse tento
Esse. carname gostoso;
Na 

'perspectiva 
do goso

Mostro-lhe *. Historia oP-fm furo,
Dizendo: quando esta duro
Dóe muito, ntas é gostoso. 

":

."¦' _, '.'•: Pb. Sello.

De força vero portento,
0,-Plerrot, ,que peraltal~ • A coisa agora me falta ».-..
Data com sentimento, ;•¦ 

'• 
.-¦_ •

Porem, chegado o momento
Dõ';grande, baile dá vozes,; /Colou-se o tal mentiroso, •
E só se ouvia a mulata
Vesga; zarolha, insensata:
•Dóe muito, mas é gostoso.

AHDHE'J)ítII.

A mulher do Nascimento
Aconselhando a afilhada ' - „

8cie 
osou c'o Sá CanIHà, jiJS -

faia com sentimento. "vi':-'.''
No final do casamento : jaij.^— Filha agora ao teu esposo
Com desvelo pavoroso *-

, «Deves sempre obedecer...
«Np principio ¦'irá doar... '
«Doemuito maisigostoso !,..

i h ?ií 
*¦ ' Dbibo' Júnior,

—Assim uSo, que eu não agüento..-;
E Arraindi' que se eslorcla

guedores, 
assim dizia... .

itía com sentimento.., *.-
—Procura teu Instrumento
N 'esse, exame, melindroso
Cheio dê. vlda<*'dé poso
Melter,-; .'inotter... co'algum (jeito,
Pois isto sendo Lesafeito
Dói muito, mis-4'gostoso. *

i M ¦ 'i . "--i i ¦ . Caipoua.¦ í" ÍÍQ ir ' ,-»H35jÍ '-\ i'í
Foi um terrível momento ¦>
Aquelle fim da festança ;¦Avança, meu bei%. avança"
Ditiachtk'séHHmenuy' ''*
O Cabritinho bulhento ;
E elle, o peixe caznoso
Fora de a!; vénrünisò, ' r _,
L'he respondia, com furla %No fogo atraz da luxuria:
Dòe multo, mais ê gostoso. *•

BtiiiiMinlou RoA, Broto- '' 4 ».
giKc.me;o:,q»«íl«%enUa . * SElletwnbemmedia»! :- : V»í
Dizia com sentimento.S ... *•
Al... seu Passo..-, nào agutntà4
Este rriflWlto--,.^r.^..vo.^B^E-ç-r
Mais curto, i .. mais.,. vagaroso ,.^''-''Apmró:'.|«u«á»..-. »pii*i^; i
Assim fluetuando ho*-,. no espaçoDotmui^^.;mãsi..i.goti«so. fCÍ ¦}. *í

r> .. Passo Curto, Vagaroso.
Casou a Rosa com o Bento
Equando á cama deitada... < I ¦"¦
Com elle,., <é cousa provada]Dizia com sentimento:
— "A's soltclronas lamento.»
Occultar tudo é forçoso

Nos paroxltmoi dogoso, 
' 

<!-
Soluça, geme,-suspira y- ...í
E diz assim que respira:
Do» muito, toas igostoso. -, ¦ --,.

D». Cutokuko,

o retro isrcj'
Na noite do casamento •
No seu quarto nupclal;
Ao Grlllo-a noiva afinal
Dizia com sentimento
Té que erafim eis o momento
Assim... assim meu dengoso

Passou-se a noite I Que goso I' N'outro dia diz o CírilloE que tal achastes aqiilllo ?Dóe muito, mas é gostoso
Frki Cornblio <£ t

Depois-de expor toda a historia'
Da noite do casamento
A Josephinada Gloria
Dizia com sentimento: j< Ai 1 Dulce, quanto lamento

j Nüo ter prolongado o goso,Nào ter dado ao meu esposo
Maior somma de venturas
Nâo ter dito entre ternuras i
ii DiV muito, mas é gostoso!

Na noite do casamento
N'nma/(-rrHfííH chorosa
Ao Chico, a Maria Rosa
Disia com sentimento
Esfrega bem este unguento
Mata-me anjinho de goso
Ass,.im, ass..ím meu esposo

Passado porém o.InBtante'
Diz com voz titubiante
Dii muito mas ègõs...lo...so ..

A viuva do Sarmento
Que trez dias foi casada.
Em soluços, á criada,
Dizia eom sentimento:
Era tio bom meu Sarmento
E era t3o meigo e amoroso,
Fez-me ter um dia um goso
Que aqui lhe posso affirmar
Sem ter receio de errar
Dóe muito.., mas è gostoso

Dr. Grude.

Uma vez eu n'um convento
Conversava c'uma freira,

Bue 
um tanto ou quanto bregeira

izia cem sentimento:
Esta vida é um tormento I
— Qual o que, ha muito goso,
E, entrelaçando-- a manhoso,
Fiz„.-záB, ...trás.*, fuia... que fura.,
E ella grita : ai, caradura 1
Dóe muito, mas... è...gos... to,. .so !

MÉco.

Basta ! Basta t Ai I que tormento l
Nao force mais a entrada I

Bue 
eu'stou toda ensangüentada i

izia com sentimetdo,
Na noite do casamento :
A Anna do João Raposo

E o João em tom choroso,
Murmura todo babado :
Anninha I meu bem amado I,..
Dóe muito, mas e gostoso.

Dr. Canna.

Na véspera do cazamento,
A mSe da boa Maria
A' filha que extremecia
Ditia com sentimento:

Nâo te assustes, quando elle,
T'o obrigar, cheio de gozo
Pois sendo um tanto nervoso
Sentirás dór algo tensa;
Mas afinal se compensa:
-EMí muito, mas è-gostoso.

Fonseca Galhão. -'

A filha do velhs Bento
Uma noute no quintal
Atracada com o Pardal
Dizia com sentimento:

Ai I meu bem que bom momento.,,
Que momento tão bondoso !...
Momento delicioso,
Como esle assim nunca vi I...
Empurra o... teu bemtevi
DÓe muito, mas è gostoso.

*& Auores oa Costa.

. Fique crente, seu Sarmento- Nào me apanh-g descuidada
Q'eu inda não estffa^rf. fumada.1*^Zteifl com sentimento
A filha do Nascimento.
Mas elle todo babozo
Agarra-a e todo chorozo
Convida-a para—fumar.
Nao doe ?... pergunta a tremer
Dóe muito, mas égostoso] 11

B:« li

- Deixe, pois de acanhamento I,...
J Vamo9 orlncardc serrote. ..¦'.**,.

Nâo negue minhaieocóte
Dina-càm sentimento
A' Julia o Jucá Sarmento

Este brinquedo é penoso I...
Vae sahlndo meu dengoso I

Nâo faça caso bemzinho ,

Hue 
eu serro devagarinho '

ówmito mas i gostos*.
Dr. K. Samba.

¦' Foi D. Rita Ferreira-'Madrinha d'um casamento,
No carro á noiva faceira
Disia com sentimento :

.- Delito desse acanhamento,
1 Nâo tenhas medo menina,
£ -Ceva usar da vaseUna

O teu nolvinbo amoroso,
t E quando & coita se implna

Dóe muito mas i gostoso.

Deixa IA de palamfrorio
Quero gosar um momento
Nfio faz isso seu Gregorio
Disia eom sentimento
A Rosa do Sacramento,
Para que cs llbiüinoso ? !
Isto e muito doloroso.
Meu amor, meu coração,
Gregorio tu tens razão-
Dór muito mas i gostoso II!

Em um ditoso momento~N.'uma 
alcova de mulher

A'formosa e bella talher
Ditia com teniimenio
AI Antônio que tormento
Pelo moderno é cusloso
Na frente sinto mais goso
Remeche mais meu lienzinho
Bula mais um becadlnho

* Dóe muito mas é-gos... to.,, so
Liber—Tino.

Olhando p'ra o firmamanto,
Em uma noite de luar.
A minha prima a chorar
Dizia cem sentimento :
Ai! Meu bem eu nâo a^iifnto'...
E eu já perto do meu pouso
Lhe digo todo amoroso
— Deixa mais uni bocadinho
Eu faça devagarinho...
Dòe muito mas é gostoso.

Pescoço Qeimado,
Para o próximo numero ofierecemos o

seguinte motte :
Miò senhor, eu tenho medo
Depois pedia por mai-;

Glosas até terça-feira.

O que fez ?— Ora pistolas ISe o marido anda enfeitado.;,
O problema é decifrado:',;,

Fez somente umas esmolas I,.
Deiró Júnior.

Era uma noite calmosa :
Ella na cama deitada
Lia Uma coisa escabrosa,
NoÜ/orJv'-» publicada...
O corpo n'uma argamassa
Sentia já a coitada,..
Assomao primo na escada.,,
E,., foi aquella desgraça...

E| causado — geralmente
Por razões pyramidaes.,,— Entrega os meios á genteE recolhe os cabedaes,
Chamados — maritalmente
E'...co. mo- conjugaes

Lagartixa.'

Tem a grande caebimonia
De se tornar estradeira,
Pois variou sem cerimonia
De bico de mamadeira.

MÉCO.

piioiheo
do Solteirão

ÁLBUM DE CALIBAN, contos alegres
por Coelho Netto. 0 fasi-lcalos publicadoa
que, se vendem t-eparadamente a 13500.
— S uma edição nitltlu o d» luxo.

CONTOS PICANTES, lellnra por|> o In-
vernu. Contos evoluídos de Cetulle flen-
dès, Armnnd Silvestre, J.üeyda o outros,
traduzidos do franeoí. Ha 12 fascicnlos
publicados qae Be vendem separadaraeate
a 8500.

FILIIOTADAS, casos d'0 Filhote, porPlerrot. 1 vol. com capa celorida 2SO00.
CONTOS PARA VELHOS por Bob. 1 vol,

com capa colorida 13000. -
NOVELLAS AMOROSAS. Contos alegria.

4 vela. publicados a 1SO0O.
PIMENTÕES. Rimas d'0 Filhote, por Puff

& Puck. 1 bonito vol. com capa lUuBtradfl
2S000. Puff & Puck, os dlatinctos pootaa
que abrilhaatoram as eulumnas do bregelro
Filhote, reuniram neste volume aa suas
molhores poesias que certamente serão
apreciados pólos ama-lor^s, mormente en-
felxadaa num livro elegante e bonito como
é a presente edição. Quem são Puff &
Pbck o loltor snbori melhor qne nós com-
prando o bonito volKmo. O certo é çuesao dois pândegos quo se propuseram des-
enrugar a oarranca mais trletouna nestes
tempos em qne a libra aoda pois, hora da
morte.

LILL Romance realista por Elyslarlo da Silva
1 vol. 1$000.

JORGE DO BARRAL, por Gmmanaal
auimarües. Eomanctf naturalista. 1 voL
de 801 pags. 38000.

Estes lirros aoham-so a Tenda na
Livraria de LAEHMEBT 8 C.

RUA DD OUVIDOR 15, «D DE JANEIRO
• nas suas flliaes em S. PAULO a RECIFE.

\c enfeites, -hjí.h, lhe amlu™ (lu cahefa em lorunO q*e fez-lhe a mulher?
Querels mesmo saber?- Concedeu a um moço o cofre do segredo,

vo seu marido, então, um brocha todo iiufdo
SO passa por um... velho.

Arahife Pipoca,

Deixou alguém que não tinha
Direitos de intervenção
Andar da sala d cozinha.
Em tudo meitendo a mão

Yrapííají.

Se veadínbo todo enfeitado
O tal marido delia parece,E' ijue a mulher com certo agrado
Deixou que um outro -|Uc mais fodesseFosse oecupar logar querido
Que fora outrora de seShnarido,

Caipoha.

Se anda o marido enfeitado
Como um veadinho qualquerO que lhe fez a mulher
Não foi lá nenhum peccadoFez somente alguma esmola.
Deixando que aliyum priminhoMettesse o seu passarinhoNa sua roaea... gaiola-'.

A mulher que imposto não pagaNem estampilha nem sello
E' que gosla do Grude pelos cantos
Náo tem medo do pello.

Dr, Lacre.
Vendo certo inflamação
iVnni bolina de cartola,
Teve d'elle compaixão
E lhe fez alguma esmola

., Anomymo.

Para o próximo numero offerecemos a se-
gulnte

PERGUNTA,
Se mia uos apparect
Uma mundana bonita
Qual è a coisa exquisita
Que de rePeuie nos cresce í

•¦¦ . ,, CHARADA NOVlSSIlIfA^
¦ Ójjèm tem. lucrp--nào nága sÊc/Bê
difflpuldade— 2, i. '*",' '"¦." 

W$È
W®£ aí- *. !'CABEcrNHA db';"'--

CHARADA EM TERNO POR LETRA!
Primeiro dou-te um dõiito?' 

"*****Hf
Depois ,uma capital j^j
Nada de novocollega
E termino o cabedal,

Avmore",
55

CHARADA CASAL
Elle constelIaçSo, ella planta— 5.

•*..;*¦'¦. :;v* Iraâ Cimmo,

CHARADA INVERTIDA
A's direitas sou uma Deusa,

Ob I se sou I . :,;';*
A's avessas sou bom peixe-

Já provou &£
m. li5" W fe

LOQOGCIPHO RÁPIDO
Crustáceo Fuior
¦-"3-4-5 6-7Í8-9-10

3 'm
:-.'."-'&--Y'-i$ÊgSBSm

_ ¦¦¦¦¦¦ --"^yjWj
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M, Tesio.

Resolvemos adoptar. csia secç3o queo
cançará talvez todo o suecesso do Moita
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma^jergunta em verso, que deve
ser resporinida, também era-verso, pelos
nossos leitores. As respostas náo devem
contei* mais de oitn versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadras,
extilhas, ou oitavas, ã vontade.

Para a pergunta:
«Si anda o marido tnfe>'tado
Como um veadinho qualquer,
Si a sorteiem o coitado
De anddrno mundocsgailuido,
— O que í quefes a mulher Í»

Recebemos as respostas seguintes ;
Sentindo a carne latr-jar-lhe lubríca
No anceio ardente de caricias ternas.
Especialmente nas roliças pernas
Que se escaldavam n'um ardor feroz...
Ella, desercudo do seu pobre cônjuge,

Gelo e manteiga de remotas eras
Para extinguir lhe as labaredas feras
Chamou, senhores, a qualquer dc vós*.

.„ Arnold.

Doente de -vírus rábíco*
A madama com certeza
Lamentando que a rijeza
Decrescease cm Menelau,
Pelas leis dos equtlibrios
Fez um outro ensaccar alhos,
De fôrma a crescerem galhos 2'
Emrjuantomorria opaü\ .' ^

Dn. SKtlo.

Apledou-se do mísero
Que lhe pedia uma esmola
(Pobre que usava cartola
E no nariz pinee-nes),
E deu-lhe assim o seu obulo
De amor ardente e gostoso...Que coração generoso 1
Nâo acha vocimince ?

ANDJus*:y.ltj.

Respostas até terça feira.

À uma Messalina
Tu não coras jamais, jamais o rosto mudas.
Conheço-te 1 Tu és uma actria-excellente...
E andai sempre a pciu-iir, eternamente estudas
O meto de onganar e de ílludlr a gente l
Outro dia disseste e muito seriamente
Entre uns beijos subtis umas caricias mudas,
Que sentias por mim uma paixão vehemente,
E davas no no rosto o osculo de Judas 1...
Porem mal eu desci do teu sobrado a escada
Escutei o rumor da tua gargalhadaE o sorriso imbecil do sórdido rufião..,
Nüo me enganas porém, traidora Messalina
Em ti não vejo mais do que uma irmã da tina
Onde viça e floresce a* dor.da podridão ]

Pab Pauliho,

CHARADA ANTIGA
(Ao Pinto, cycliíta)

Todo o mundo tem, é certo,— i
O seu culto preferido,— , .Pois decifra se és esperto, ' *
Se ^s hábil e esclarecico.

Boneco de Emgonço. V
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QUEBRA CABEÇAS

AA C E-H-I Ih-M N-O-T
Formar com estas letras o nome de uma

arte.
K: H. Do.

Co ,-»
PERGUNTA ENIQMATIÇA

Qual o animal que levando um' accentò
cria aease vôa na índia e África. ''

K. C. Pope'.
Sô recebemos as dccifraçfie.1*

deste numero até terça-feira, ,
As decifrações e alista dosdéatra-

dores serão sempre publicadas cota [
intenralIo de um numero. A;

Acceitamos a collaboração, que noa'¦¦'¦.
deve ser enviada em tiras escnptas só
de um lado.

Propuzemos 10 questões, cujas deci-
frações eram:

Freira é borboleta, Holometro, ABIO V, -.
Esfregador, Mergulhão, CA-N E-CA

NE-BLI-NA
CA-NA-XA,Paco-Co-

pa, Molo-Mola, Chilacaiota, ftiHa, •
Decifraram : Lulú 9, K. Lunga q, M. Te-

rio 8, Cabecinba de Vento 7, Adeüa_7, K. .-
H. Do o', Senegalina 5, S Thomé 4, Júpiter4, Caboclo 4, Sempre Viva 3, S. Cornelío a" '

K. Marao.

;-¦¦-¦]

.;-.«.

TORNEIO DÇ: JULHO t Í «j
Prüuiados os dous PRnnnt-os veucbdores

5l
ENIGMA PITTORESCO

ij
Tradu'. .

CAjiRADA MINEIRA .
Oh I tjue gTandc somnoleneia'
N'esta bella embarcação
Pois a herva que cherei ., ;¦,.
Raramente encontraria.•¦;'. *Lxvit. I

N'um baile
Havia pela sala essências perfumadas,e já iam dar principio ao tal concerto:
as moças, bem vestidas e enluvadas,

chegaram para perto.
Apuravam-se todos os ouvidos.
O tenor — um gigante de luneta,-"1-
de pastinhas, bigodes retorcidos,

calçavaa luva- preta;
mas, quando, já tossindo preparavaa vet'rante larynge sem Igual,
então notou nue a música faltava,

causando grande mal.
De súbito o pianista acaso viu-a

-esmagada por baixo de uma dama,
e a ella então pediu-a :
•Queira-se levantar,
•p'ra musica tocar.»

E mirando seu corpo feito a escopro,
tornou com muita -verve»:
«Esta musica não serve ,<para instrumento de sopro.*' 

"''*

CAVAÇta,^

•B^^S"^'^^^634

*
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.-&& ¦'¦*¦' Chico Ficha. ';¦.';.¦,,]
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,, í,9iáín ça attestados ao. lado ^
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o BroMo;'
Ratado ao Marantifto y,Ví <

CA-tIAS, 21 DR MAIO.P^ISW;-

111,,,. Sr. H,..u.,l0 .1» P,«.l«- U" *"°,fS

c**srrriTSs*srfí*l3K£ç
'™d.S°"he 

j»r l»S «.ml. ««rabírl. ,,„. f«
em beneficio iR tamauldade.. .^
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TOHSB B BS0AUB0B DH 8*80011

UMiiriiel Obliulen, morador ft rua"An A™'1??

Sta , ar» í«íi« *»»" J» ¦"ll"l *• ™" "". I i
toiwB, o Hclia-H^reilaljeleclito. *l ' 'íy ,

A Eiuiü. Sra. D. Margarida Cernir Marli curou-

Ãlc.Mo flJ.t.i,i rr««?, S» ."•fflJSÍSS
p.lo illiifta*! Sr, i)r.lA,.,.a.J JMlodtjl rua
VlacondB de Marangitajw a. ajJ^' ^, _

CORA DB ABTJlHAl.I 1>' - . j. ***,'} "

AEima.fSftt.' D. Unitiellna deOlivUra BÓffren.
darâiito BS firmo». f :*. .».,>-.v-. .gay
1 Curada indo .Imuby, do Honor iodo Prado. S

'- '"' ti» lOii .ora. asam)
. - « .. ? . 
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M¦* ¦ MI|'iAyH.NUO ^.(UIHAB)/. * 

'
-|!;*t}r Br, teuiMite- Joli.-R. Ferreira* .opel^Serlnu

w
E SYPHILIS

OJjlWa^B RADICALMENTE COM A

DO m. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

HEE2EDIO SEM GOB.DHRA

31000
DEPOSITÁRIOS

W0i>cura 

efiicaz das moléstias
de pelle, feridas, empi

gens írieiras, suor dos

I*_-pés, 

assaduras,
¦..manchas, tinha,

l H sarnas e bro-
^Ã JB.toe:as' JES. PEDRO, 90 '

E na Europa CARLOS EEBA
MILÃO

Vendo-se am todas as pharmacias
e drogariaB

R
H
U

loejas.

NA M

ERNESTO DE SOUZA

Itro n (tintes,
Aslliim.,

(MM|1lí>lÍaO
Tossoh,

Tnlu-rculoso
piilniuiirii'

i
Medicamento sem rival,

que por seus fílcitns tem '
o eognome de |
a viim m vim os

PREÇO 55000

I>rm|*irii> l1
checo, rua lios
Aiiilrndiis 59.

COMPANHIA W^^^^É-ftfe**»
SI: CAPITAI miUlRiu'lm do Ouvidor ns. 29 « 29 A-fai» Jo **». H-Um N-j-^btariu

anANItE WTEHIAlu CAmALrFÈmil.lÜ£-,Ã-- 
*

x-"-.?' ¦-'•' '... /,:¦?"
Extracção Intransferível .. - ..'•

SabDado, 21 a© J-uilHç dé 1900

Era bilhetes inteiros a 16$ e em vigessimos a 80) réis
«t»

Oa uilliBlea ocliaui-ae á venda i run Nova do Oiirídor n. 10,'«nderei|O. talagr
. 3 A, endureço teleBraphico PEKlfí, caixa ti

Btiz rzxs,??sTrJ$rsszsi "w^i— -> »-*¦-«>¦«¦»bi""- ¦"e°"d" *-
"olarias 

da CAPITAL FEDEttAL.

**» _

H3^a«

Não comprem artigos para homens
OjíVIÍVLA. El MESA

SEM VISITAR A

¦^Camisaria Especial|
Bua do Ouvidor, 53

Vendas por preços abaixo do custo
Motivada pela alia ío cambi*

Xieitura 3oa

f 1R1INAÇÃ0 DE NEGOCIO

<r*SK- POR -»4ÍS> .

^otjco i3iisrs:Eii^o
Romances de Paulo de Koek a 1$000 cada v.luiue.

D" *'
EflKESTO SOUZA

CURAM

volumes}.

O Papá Sogro.
O Burro do Sr. Mattínho.
As mulheres, o .logo e o Vinho.
O homem dos Ires calções, (dois ¦
O filho de minha mulher
A seara de Rulh, de Anselmo Ribas
O Ermitao de Muijuem, de Bernardo Guimarães .
Os farrapos, de Oliveira Bello
Rimas de outr'or;i, de Aflbnso Celso
Vergastas, de 1 ,ücio de Mendonça
O necrotério da lamilia, de Paula Luiza

phamueUu a
drogarias.

!>?ono

IÍOOO
IÍOOO
IÍOOO
IÍOOO
IÍOOO
1 $O0O

ro
33 RÜA DA QUITANDA 33

(Junto t. esquina ria Una Sete do Sotomlira)

Por terninação de negocio vende-se todas as mercadorias por

preços abaixo do custo como se verificará.
Érdre as mercadorias próprias de nm bazar de primeira

ordem se encontram ricos apparelhos de porcellana para ai-

moço e jantarTVislaes, serviços para toiílete para todas as
bolsas, artigos para homens, senhoras e crianças; artigos domes-
íicosSaíçado, brinquedos, objectos para.presentes, ele, etc. tudo

por preços gue convidam, pois e liquidação-real.
Traspassa-se o armazém pogando insignificante aluguel.

H 33 RUA DA QUITANDA 33

IK.

'f-^ü

LOTERIAS DO BOMFIM
rE*b-zfera,oçõoE3 tociets a.a

^Segundas e Quintas-feiras
A's21[2tesflataíl

, ., As ext-acções efiectuam-se na agencia geral, á rua de
'>£',.&,'José n.'5oi ás 2 i|2 horas da tarde.•V* j .Ãcceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-

do vantajosa coruniíis:-- ,;
A' venda em todas as casas e klosques

S!!60,;OTADE S. JOSÉ, 50-
Caizt doCcoretoo.56—Endereço telegiaplücoBomii»^ ¦

Almeida & Frolraí ^&

ALMANACH THEATRAL

para iooo, traz os remto.se biogrophias dos artistas e muitos mr.nol.,fi..S
e cançonetas e todas as informações Sobre theiitr,., líooo cada volume.

A fingasça de um sapateí?.

publicado no roda-pé d'0 Rio Ni, o mais escandaloso e emocinanle romance

e o que nuiis suecesso causou, aÇooOcada volume.

Monólogos Cançonetas e Modinhas populares

«.-ande .- variado oolle<,ío o 30O rei» cada ...BSÍ.IPelo .terreio
SOO rÉis.

8. Travessa do Ouvidor, S
.*****

N ü —Os pedidos pelo Correio'%çvem,vir, dirigidos ¦ a
C. Pereira, e acompanhados de mais 500 rs^fiara o porte e
todas as indicaçoesda direcçao.

DROSMHr

S
RUA

11 ' ' '" ">l 3 -Í--S-1 ¦
Frontao V. FlBòimense

«i-i. *'

A-rL-ticreis ou. reooriL-tos, j^X

ovireina-se ra.-pidàTaae-t-L'*-*-» ^^/g-m

sorck ixxiooçôo y^S^^**^ s/*
" som.en.to aaaca. o ^^jf ^^^^^^

BLENOCIDA 
'y^g^nmm

"o í st^Cr/i/y^ \mm\t letetal

llTs^S$^ wTsiisss
y£.C\\yr ¦ as «mofa eonenUra/Ci^ . —

^^TurrincT-m ÍÍP.R AL,

.jl.Or ltil,-pi IHBMl"" -104
Éj-^ntigo Polyllieaina)

S : URAlitlE.S

QülMELáS
'•*- 

Duplap.o

.. FUMCOAO.DIÁRIA
MUSICA BíitíSNDjaBAMENTO

. OS MELHORES
PELOTARIS DO BRAZIL

¦ ' '„ 
.*IT 

'¦' ' 
:

*<mt'ilHutíico
Âo g"6iita.';*}iaífáflflaii"

tM.ffli.DOUlElMOUI'

Bazar GciU-teso

, u drogariu i

GQPOT. FERNANDES

»A......

FfflLIÁ PERlfflEDfiP
4 - ROA DO HADbÒCfeLCiJrÓ -r-*

(Lamo do Htataolo 4* SA) ¦ -* ^

Fazendas, armarinho, ferragens, lòiiçà, sapa-
taria, perfumaria, etc,

por >A:- • ¦¦'•-'•! •'¦•

PREÇOS SEM jgíW-.* 
Hiaguom so illada, barato a bom sò no.áíZiB.

ds ramiHafPtt-nml-anni. .

êm mamà^-J,.', -¦•'¦-
' 
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